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Por ocasião dos festejos para o centenário da sua morte, a 
  

Correspondência 
  

de António Fragoso, saída do precioso Espólio familiar,
  

    
[1]
  
  

 vai pela primeira vez ao encontro do público, constituindo a
segunda das tábuas do tríptico fragosiano. Os textos aqui reunidos,
junto com as 
  

Cartas a Maria e outros Escritos 
  

e 
  

António Fragoso: uma
  

 
  

nova biografia
  

, revelam a faceta mais privada do compositor. Rodeado por afectos
familiares sólidos e autênticos, circundado por amigos leais e
colegas francos, António Fragoso tece, nas suas cartas, um
autorretrato involuntário, confiando, livre e sinceramente, toda a
sua alma e todo o seu ser.

  
A vasta correspondência, junto com os escritos literários e a
sua obra musical, ocupa um lugar considerável, face à brevidade da
sua vida. Estendida entre 1907 e 1918, emoldura apenas 11 dos 21
escassos anos vividos pelo compositor. Contudo, tal como na sua
escrita literária e musical, António mostra nas cartas saltos
impressionantes, devidos a um amadurecimento precoce. O leitor
pode, aqui, constatar a feliz e brevíssima parábola ascendente que
António Fragoso traça na sua contínua aspiração à perfeição e à
afinação das “coisas da arte” que preenchem inteiramente os seus
dias e as suas preocupações.  
  
Divididos cronologicamente, respeitando as fases da sua
meteórica existência vida, os textos testemunham a saudade da a
pequena aldeia quando, confinado ao Porto, António é obrigado a
seguir estudos cuja vocação não sente. As cartas acompanham, assim,
o demorado e paciente processo a fim de convencer os pais a
ocupar-se exclusivamente de música (1913-1914). O autor derrama não
só toda a sua habilidade oratória, mas também toda a sua
desafrontada ousadia, inscrevendo-se em concursos desproporcionados
face à sua preparação de aluno particular (1914), obtendo um
contrato de edição das suas 
Toadas com a Casa Valentim de Carvalho (1913). Nada o
trava. É na Páscoa de 1914 que obtém a suspirada permissão e,
finalmente, se inscreve no Conservatório. 
  
Aqui as cartas testemunham “a vertiginosa aprendizagem”

[2] de um jovem de 17 anos que em 4 meses recupera 5 anos,
concluindo o biénio do Curso de Rudimentos e o triénio do Curso
Geral (1914). 
  
Depois do ingresso no Conservatório, a sua vida ganha outros
cenários. Figuras da cultura musical lisboeta, como Rui Coelho,
Adriano Merêa, Rey Colaço, David de Sousa (1915-1918), além dos
seus mestres Marcos Garin, Luís de Freitas Branco, Tomás Borba,
entram em contacto com ele, estimando-o como intérprete e como
compositor. Fragoso consegue um lugar de respeito, embora tão
jovem, exibindo-se na 
Academia de Amadores de Música na qualidade de executor de
composições d’outros e próprias (1915-1916). 
  
Tudo isso se reflecte na sua escrita que nunca pisa o limite
daquela humildade que lhe é constitucionalmente própria, mas que
não lhe impede de dar, aos seus pensamentos, asas de sonho. A
ambição de Fragoso coincide unicamente com a vontade de se dedicar
exclusivamente à sua arte e viver dela. O seu refrão é conseguir
ajudar os irmãos, dos quais é o mais velho, e servir a sua Pátria.
Todas as notícias proporcionadas aos pais e ao padrinho são, nesse
sentido, uma tentativa de assegurar e acalmar as ansiedades deles
face a uma carreira tão incerta.  
  
Neste panorama de responsabilidade, sacrifícios e ambições,
fortemente dissonante ressoa o relato do Concurso para bolseiros do
Estado no Estrangeiro. A lúcida desilusão de António explode ao
constatar a não meritocrática escolha do candidato Herminio do
Nascimento, apadrinhado por Júlio Dantas (1917). Aqui Fragoso
desabafa com o pai e com o tio toda a sua juvenil indignação em
constatar os truques de uma sociedade injusta e desonesta. Ele que
procurava “saciar a sua infinita curiosidade de músico”, como
escreve Adriano Merêa,

[3] comprando partituras vindas de fora, sonhava um dia ir para
Paris, a pátria ambicionada por tantos jovens talentosos, o centro
da música moderna europeia. Desejava coroar, António, o seu sonho,
como outros da sua geração. Recebia daí as cartas da amiga e colega
Francine Benoît, aqui reportadas, com uma suspirosa e langorosa
expressão, figurando-se no lugar dela, fantasiando os progressos,
imaginando os frutuosos encontros. 
  
Depois da gloriosa conclusão dos seus estudos, laureado pianista
e compositor promissor, era de facto este o cenário que se lhe
deparava, o futuro róseo que o esperava, tendo sido admitido na 
Schola Cantorum para seguir as aulas de Vincent d’Indy
(1918). Do mesmo modo, António chegava a aflorar o sonho de ouvir
as suas músicas tocadas pela orquestra de David de Sousa, naquele
último encontro com o maestro (1918), antes que a ceifa da gripe
pneumónica travasse ambos. 
  
Mas não é apenas repleta de preciosos dados biográficos, esta 
Correspondência. Nela o compositor revela, entre as
linhas, sentimentos não filtrados ou cuidadosamente censurados pela
sua natureza reservada e a refinada educação recebida, dando-se a
conhecer verdadeiramente nos seus traços menos evidentes. Assim, ao
lado da ambição, a citada indignação e, por vezes, raiva, sai-lhe
da ponta da caneta, impulsionando-o a multiplicar os seus esforços
em vista da justa recompensa. Alheio a qualquer traço depressivo, o
seu carácter é forte e determinado, contrariamente ao seu físico
esguio e afunilado. O recurso mais insuspeitável de António Fragoso
é a sua ironia, que o leva a ultrapassar qualquer contrariedade. Ao
lado da determinação irremovível e da irónica inteligência, está
uma outra faceta insuspeitável da sua alma: a decadentista. Vítima
de um 
spleen digno de Baudelaire, escreve, pasmado, perdido nos
seus sonhos “A Pocariça está, pois, neste fim de amarelado
Setembro, numa invejavel pacatez, cheirando a mosto e a acido
fehenico… E o meu espirito arrasta-se sonolentamente numa morbidez 
neuropática, entre duas paginas de Eça, e Anatole France,
e duas phrases de Bach, Chopin, e Debussy, espíritos tão
heterogéneos. Só referir-me a este genial compositor da nossa
orgulhosa e artística aliada, os olhos rasam-se-me de lágrimas de
compaixão, ao recordar-me das marteladas que ele tem transmitido ao
seu Steinway por intermedio dos meus dedos rijos, e que alguns
tostões lhe têm custado, mau grado seu!...”
  
Este precioso autorretrato da sua interioridade será útil, como
desejamos, não apenas aos estudiosos da obra de António Fragoso,
mas também aos ouvintes já aficionados e ao público que ainda
desconhece o maior talento, talvez, que Portugal teve no século XX.
E aqui é inevitável relatar a voz do seu mestre, Marcos Garin:
“Oxalá ele continue a estudar, para se tornar no artista distinto
que pode e deve vir a ser.” 
  
E outro tanto inevitável parece aqui a retórica “do que podia
vir a ser” António Fragoso. 
  
Na sua última carta datada 13 de Agosto de 1918 e dirigida ao
próprio Garin, comunica a sua gratidão pelo facto de as suas 
Peças do Século XVIII serem incluídas no curso de piano do
Conservatório e fala no projecto de ir a concurso com as 
Rapsódias de Liszt, mandadas vir de fora. Sabemos, por
testemunhos oculares, que no dia em que adoeceu, enquanto se
aprestava a compor ao piano o segundo andamento da 
Sonata, uma sensação lho impediu. Pegou então em Grieg, 
A morte de Ase. Foi a última peça tocada, foram as últimas
páginas grafadas e deixadas inacabadas. 
  
No dia 13 de Outubro, com apenas 21 anos, delirando palavras
dirigidas a Deus, à música  e aos seus, morria.
  
Queiram estas celebrações perpetuar e enverdecer a justa memória
do compositor e desvelar o retrato inédito deste músico singular,
através também das suas facetas mais íntimas e privadas. 
  
  


  
Barbara Aniello
  
  


  


  

 
[1]
  
  
[2]
    
[3]

                    
                

                
            

            

    
	1 
                     O Espólio António Fragoso, daqui em diante
designado por EAF, até agora propriedade da família, foi doado no
dia 21 de Dezembro de 2016 pela Associação António Fragoso à
Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, a fim de contribuir
para o cumprimento de um dos seus principais objetivos estatutários
que é o estudo e a divulgação plena da obra, musical e literária,
do compositor.
                    

 
    





    
	2 
                     A expressão é de Rui Vieira Nery, 
Os sons da República, Lisboa, INCM, 1915, p. 137.
                    

 
    





    
	3 
                     Adriano Merêa, 
António Fragoso. Composições para Piano, Lisboa, 15 de
Abril de 1923.
                    

 
    






        

    
        
            
                
                
                    
                    
                        Nota da organizadora do volume
                    

                    
                    
                

                
                
                    
                    

  

A Correspondência 
  

surge como edição integral dos manuscritos literários da autoria de
António Fragoso, preenchendo um leque temporal reduzido, entre 1909
e 1918, mas extremamente significativo para o conhecimento da vida
e da obra do compositor. O projeto editorial enquadra-se nas
iniciativas tomadas pela Associação António Fragoso que entendeu,
assim, dar início à celebração do Centenário da morte do jovem
músico (1918-2018).

  
Estas cartas não constituem a totalidade dos textos do músico,
que escreveu também supreendentes meditações literárias, 
As Cartas a Maria e outros Escritos, cujo estudo mereceu
uma 
Nova Biografia, ambas editadas, junto com esta 
Correspondência, em 2017. 
  
Todos os textos foram encontrados no EAF, que foi minuciosamente
digitalizado por José Maurício Valente Pires, graças ao qual pude
trabalhar, a partir da Itália, a maioria das questões relativas à
transcrição. Sem o seu cuidadoso e paciente trabalho, este
material, na sua totalidade manuscrito e inédito, não poderia ter
vindo à luz. 
  
Se pude completar à distância o longo e demorado trabalho de
transcrição, desde a primeira até última folha manuscrita
encontrada no Espólio, não foi assim para a redação das notas
críticas e comentários históricos, literários e musicológicos.
Foram necessárias várias viagens a Portugal para finalizar esta
tarefa, que pude cumprir graças à generosidade da Associação
António Fragoso.
  
O material original encontra-se neste momento na Biblioteca
Geral da Universidade de Coimbra, graças à doação feita pela
Associação António Fragoso em Dezembro de 2016. Aí já foi
inventariado e preservado com base em técnicas bibliotecárias de
conservação de manuscritos, para os alunos e estudiosos da Obra de
Fragoso o consultarem. Este livro, agora publicado pela Imprensa da
Universidade de Coimbra, nasce sobretudo do desejo de ir ao
encontro desse público de investigadores, e não apenas de
especialistas. Por isso todos os comentários e aparatos críticos
foram redigidos a fim de permitir uma consulta ágil e direta do
material contido nos originais presentes na Biblioteca. 
  
Os parênteses retos são utilizados para colmatar as lacunas; as
reticências indicam falta de texto pelo facto de o manuscrito estar
incompleto, danificado ou ilegível. O carácter itálico substitui as
partes sublinhadas e os títulos das obras citadas nos manuscritos;
as aspas duplas destacam as citações; as maiúsculas foram deixadas
como no original. 
  
Nos inúmeros casos dúbios, que a ortografia de António Fragoso
diariamente oferece, optamos por deixar a prosa como a encontrámos,
sem sujeitar os textos a qualquer acordo que seria, em todo o caso,
posterior à sua redação, na convicção de que, deste modo, o leitor
possa entrar mais em contacto com o autor, com o seu tempo,
mergulhando, por assim dizer, na sua atmosfera.
  
  


  
Barbara Aniello

                    
                

                
            

            
        

    
        
            
                
                
                    
                    
                        1907-1913
                    

                    
                    
                

                
                
                    
                    

  

Com 10 anos de idade, depois de ter concluído a escola primaria e
passadas as férias na Pocariça, sua terra natal, António Fragoso
parte em Outubro para o Porto, para frequentar o Curso Geral dos
Liceus, ficando a residir em casa do tio e padrinho Dr. José de
Oliveira Lima. Decorre o ano de 1907 e os seus estudos de piano,
iniciados quatro anos antes em casa do tio médico em Cantanhede,
Dr. António dos Santos Tovim, prosseguem agora com as aulas
particulares do Mestre portuense Ernesto Maia.

  
Os postais enviados e recebidos entre 1907-1911 testemunham os
intensos laços familiares, testados pelos bilhetes de parabéns
trocados em ocasião dos aniversários dos irmãos. António
encontra-se na delicada fase da passagem entre a primeira infância
e a pré-adolescência. Transparece pelas cartas dirigidas às irmãs
um véu de saudade, devida à distância dos afetos familiares, às
paisagens rurais nunca esquecidas, à vida simples e serena da
aldeia, mas não falta, porém, uma pitada de ironia, proporcionada
por companheiros e amigos da sua terra, contemporâneos de Fragoso,
sempre dispostos a brincar com perspicácia e sagacidade.  
  
Embora muito novo, é nesta altura que António descobre a sua
veia compositiva, começando a escrever 
Toadas da minha aldeia em 1909, sobre poesias portuguesas,
cujo impulso inicial terá sido mesmo a lembrança da sua querida
Pocariça, deixada em tenra idade. 
  
O jovem compositor recém-nascido alia o seu talento ao de
executor. Nessa data regista-se a sua primeira audição pública de
uma peça de Felix Mendelssohn, num concerto de alunos de Ernesto
Maia. No ano seguinte, em 1910, exibe-se na peça de Benjamin Louis
Paul Godard, 
Berger et Bergères, num concerto análogo sempre no salão
do Centro Comercial do Porto. 
 

  
 

  

  
15 de Fevereiro de 1907

  
  


  
Ao illustre bilharista Antonio Fragoso offerece essa tacada
fininha pela encarnada. 
  
Sempre é bem melhor que o companheiro de todas as noites. 
  
  


  
Seu amigo
  
  


  
Gorjão
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            16 de Junho de 1909
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

16 de Junho de 1909

  
  


  
Meu querido António
  
  


  
Isto de parabéns é sempre a mesma coisa, para variar por isso já
sabes que peço sempre a Deus, pela tua vida, e felicidade.
  
Um abraço apertadíssimo da tua irmã muito amiga do coração
  
  


  
Maria do Céu

                    
    

    




    
    
        
        
            Porto, 21 de Setembro de 1911
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

Porto, 21 de Setembro de 1911
  

    
[1]
  

  
  


  
Minha querida Mimi
  
  


  
Esta linda menina,

[2] vai em meu nome, dar-te um grande abraço e mil beijos de
parabéns pelos teus 8 annos, que amanhã completas. 
  
Tenho muita pena de não t’os poder dar pessoalmente, mas visto
não poder, encarreguei esta menina de t’os ir dar. 
  
Recebe pois, muitos beijos e um apertado abraço de parabéns,
deste teu irmão, muito amigo do coração. 
  
  


  
António
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[1]
  
  
[2]

                    

    
	1 
                     Postal dirigido a “Mademoiselle Maria Isabel
de Lima Fragoso”.
                    

 
    





    
	2 
                     A ilustração do postal é uma pequena menina
pescadora. 
                    

 
    






    

    



                

                
            

            
        

    
        
            
                
                
                    
                    
                        1913-1914
                    

                    
                    
                

                
                
                    
                    

  

Em 1913, com 16 anos de idade, António Fragoso concorre a um lugar
de pensionista do Estado no estrangeiro, enfrentando, como aluno
particular, adversários já laureados de piano no Conservatório de
Lisboa. Não vence, como era de esperar,
  

    
[1]
  
  

 mas volta para casa dos pais com os elogios do júri e uma promessa
de edição das suas 
  

Toadas
  

 pela Casa Valentim de Carvalho. Contudo, a família não dá o
consentimento para que deixasse os estudos, dedicando-se
inteiramente à música.

  
O ano de 1914 é um ano decisivo na vida de António Fragoso.
Depois de ter concluído em 1912 o Curso Geral dos Liceus e o
primeiro ano do Curso Superior de Comércio em 1913, interrompe os
estudos, muito provavelmente na Páscoa de 1914, e parte para Lisboa
onde prepara os Rudimentos de Piano com o Mestre Garin.

[2] É o próprio pai a dar notícia, nas suas memórias, da
resolução e firmeza do filho: “tão confiado se lhes mostrou num
futuro de artista e tão íntima era a mágoa de se não dedicar desde
logo exclusivamente à música, que o seu empenho vingou”.

[3] Vencidas todas as resistências de ordem prática da família,
António pode dedicar-se totalmente à sua arte. Assim inscreve-se no
Conservatório, resultando aluno de Harmonia, com Tomás Borba, de
Acompanhamento e Leitura da partitura, com Luís de Freitas Branco

[4] e de piano com Marcos Garin. Num concerto de alunos deste
último, participa interpretando, já em Maio, peças de Rachmaninov e
de Debussy e recebendo o apreço e a estima de todos. Executor
refinado, devido ao seu empenho e distinção, consegue recuperar 5
anos em 4 meses, concluindo o biénio do Curso de Rudimentos e o
triénio do Curso Geral de piano em Agosto com 17 valores.

[5] 
  
Em 1914 encontra Adriano Merêa, colaborador na Revista do
Conservatório Real de Lisboa, autor de Crónicas musicais nos
jornais e revistas nacionais, ao qual António, dois anos antes,
tinha pedido algumas notícias sobre literatura musical. Mais tarde,
num artigo de 1916, o escritor descreve o jovem músico como
sobraçando sempre “os nomes dos impressionistas mais em voga”.

[6] O seu inédito percurso e precoce sucesso fizeram com que o
nome de António Fragoso se espalhasse logo no ambiente musical
lisboeta. 
  
  


  


  

 
[1]
  
  
[2]
    
[3]
    
[4]
    
[5]
    
[6]

                    
    
    
        
        
            21 de Março de 1913?
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

21 de Março de 1913?
  

    
[1]
  

  
  


  
À sua querida Maria Izabel envia um apertado abraço de parabéns
e deseja-lhe que continue gozando optima saude e intensa
felicidade, o seu irmão muito amigo do coração
  
  


  
António
  


  

 
[1]
  

                    

    
	1 
                     A data do postal está só parcialmente legível.

                    

 
    






    

    




    
    
        
        
            Lisboa, 20 de Abril de 1914
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

Lisboa, 20 de Abril de 1914
  

    
[1]
  

  
  


  
Meu querido Papá
  
  


  
Chegámos bem, felizmente tendo feito uma esplendida viagem. Cá
estão todos bem, felizmente. 
  
Não pude ainda falar com o tio Pedro a respeito do assumpto em
que me falou na Estação. Ele hoje só vem para casa lá para a meia
noite, pois anda com a grande massada do leilão. Logo ou amanhã lhe
falarei nisso para depois lhe mandar a resposta. Peço o favor de
perguntar à D. Carolina Tovim o recado que ela me deu pois não há
meio de me lembrar dele. 
  
Muitas saudades para todos do seu filho muito amigo que lhe pede
a benção
  
  


  
António
  


  

 
[1]
  

                    

    
	1 
                     Bilhete Postal dirigido a Dr. Viriato de Sá
Fragoso, Dig.
mo  Contador em Cantanhede.
                    

 
    






    

    




    
    
        
        
            Coimbra, 4 de Janeiro de 1914
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

Coimbra, 4 de Janeiro de 1914
  

    
[1]
  

  
  


  
Meu Caro Antonio
  
  


  
Chego de Avelar e encontro a tua carta que muito te agradeço.
Foi efectivamente por não ter recebido o teu postal a tempo que não
fui a estação ver-te. 
  
Espero pois que a nova ocasião não se perderá para te poder
abraçar
  
O teu amigo
  
  


  
José F. T. Ribeiro
  


  

 
[1]
  

                    

    
	1 
                     Postal de um amigo da Figueira da Foz, 
cfr. 
                    

 
    






    

    




    
    
        
        
            6 de Abril de 1914
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

6 de Abril de 1914
  

    
[1]
  

  
  


  
Marcos Garin com muitos cumprimentos pede-lhe a fineza de na
proxima 4ª feira ir dar lição às 12 horas da manhã e não às 12 e
meia como estava combinado. 
  


  

 
[1]
  

                    

    
	1 
                     Postal que comprova como, antes de se
inscrever no Conservatório, era aluno particular de Marcos Garin. 
                    

 
    






    

    




    
    
        
        
            Coimbra, 30 de Maio de 1914
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

Coimbra, 30 de Maio de 1914
  

    
[1]
  

  
  


  
Meu caro António, 
  
  


  
Ao receber o meu bilhete vais com certeza ficar surpreendido se
te disser que esteve cá hontem tua Mamã, tua tia e tua Mana.
Houveram por bem perder o comboio devendo nós a este feliz acaso o
prazer de ficarem na nossa companhia. À noite fomos ao teatro onde
vimos representar alguns dos nossos melhores actores. Mas meu caro
António se há afazeres doces há os também amargos! A felicidade não
dura sempre. Tua Ex.
ma Familia retorna hoje para Pocariça. Sentimos saudades
de ti, e recordamos mais uma vez a Figueira da Foz. 
  
  


  
Abraça-te o teu amigo 
  
  


  
José F. Ribeiro
  


  

 
[1]
  

                    

    
	1 
                     Postal.
                    

 
    






    

    




    
    
        
        
            Coimbra, 16 de Junho de 1914
        

        
        
    

    
    
        
                    

  

Coimbra, 16 de Junho de 1914
  

    
[1]
  

  
  


  
Sinceras felicitações e afectuosos cumprimentos
  
Maria Guilhermina Patrão
  


  

 
[1]
  

                    

    
	1 
                     Postal de Parabéns. 
                    

 
    






    

    



                

                
            

            

    
	1 
                     
Idem.  
                    

 
    





    
	2 
                     Leonardo Jorge assinala com várias distinções,
mas nas referências feitas nas cartas António lamenta a sua
escassez no estudo com o pai, face a sua vocação musical. Leonardo
Jorge, 
António Fragoso: um génio feito saudade, Rio de Janeiro,
Livros de Portugal, 1968, p. 27. 
                    

 
    





    
	3 
                     Viriato de Sá Fragoso, 
A Freguesia da Pocariça do Conselho de Cantanhede. Apontamentos
para a sua História, Porto, 1939, pp. 89-90. 
                    

 
    





    
	4 
                     Embora não esteja de acordo Ana Telles que,
discordando do dado que se encontra em Leonardo Jorge, 
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